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Movimento operário e as estratégias de luta 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 4, Capítulo 11 

 

Relevância para a aprendizagem 

Esta sequência didática tem o objetivo de apresentar e analisar as lutas organizadas pelos 

trabalhadores para as conquistas de seus direitos, especialmente no final do século XIX e início do 

século XX. Para isso, os alunos farão a análise de trechos do Manifesto do Partido Comunista, 

publicado em 1848, e de fontes iconográficas relacionadas ao movimento operário nas diferentes 

partes do mundo. Nesse sentido, por meio de aulas expositivas e análise de documentos históricos, 

os alunos deverão estabelecer relações entre a Revolução Industrial, a dinâmica do capitalismo e a 

formação do operariado e da burguesia. Além disso, eles reconhecerão que a legislação trabalhista 

foi resultado de resistência, negociação e luta, identificando a atualidade do tema.  

 

Objetivos de aprendizagem 

• Apresentar as diversas lutas organizadas pelos trabalhadores no final do século XIX e início 
do século XX. 

• Analisar os impactos da Revolução industrial na Inglaterra e os seus desdobramentos para 
o mundo. 

• Conhecer a formação do movimento operário e a conquistas dos direitos desses 
trabalhadores.  

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Revolução Industrial e seus 
impactos na produção e circulação 
de povos, produtos e culturas 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação 
de povos, produtos e culturas. 
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Desenvolvimento 

Aula 1 – A formação da classe operária e a sua luta  

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: alunos enfileirados, de frente para o quadro e o professor.  

Recursos e/ou material necessário: foto de menina em fábrica, de Lewis Hine, início do século XX (disponível em: 

<https://i1.wp.com/schoolshistory.org.uk/topics/wp-

content/uploads/2017/11/industrial_working_conditions_2.png?fit=700%2C453&ssl=1>, acesso em: 4 ago. 2018.); foto 

de 1848 de um ato cartista, na Inglaterra (disponível em: <https://www.royalcollection.org.uk/collection/2932484/the-

chartist-meeting-on-kennington-common-10-april-1848>, acesso em: 4 ago. 2018);  

ENGELS, Friedrich; MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista; disponível em: 

<http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2273>, acesso em: 9 ago. 

2018.  

Inicie a aula perguntando à turma o motivo da existência de leis trabalhistas. É possível que 

parte dos alunos recorra às referências atuais da legislação brasileira (limites de carga horária, 

descanso semanal, férias, 13º salário, etc.). Reforce a ideia de que a necessidade de uma regulação 

que estabeleça os limites e os direitos entre proprietário e trabalhador é histórica e que envolveu um 

processo de luta e resistência. Explique que, nessa aula, será abordada a origem desse processo, na 

Inglaterra, no século XIX.  

Comece explicando que as mudanças decorrentes da Revolução Industrial consolidaram a 

formação de duas classes: a dos operários, que são aqueles que possuem a força de trabalho, e a 

classe dos burgueses, formada pelos proprietários das fábricas, aqueles que possuem os meios de 

produção. No início da Revolução Industrial, a classe trabalhadora chegava a cumprir jornadas de 16 

horas diárias, sem descanso semanal, sem férias ou qualquer outro direito. Além disso, os acidentes 

de trabalho (que podiam levar à invalidez) eram comuns e não havia nenhum suporte ao acidentado. 

Afastados do trabalho, esses operários se tornavam dependentes dos seus familiares. Diante desse 

contexto, os problemas decorrentes da ausência de uma legislação que regulasse a relação entre 

burgueses e operários intensificaram-se e a necessidade dessa legislação se tornou cada vez mais 

evidente. 

A política de cercamentos, iniciada no século XVII na Inglaterra, intensificou-se no século 

XVIII. Esse processo tornou privadas as antigas terras comunais, provocando um extenso êxodo rural. 

Com isso, as áreas urbanas inglesas tiveram um inchaço demográfico, um dos muitos reflexos 

ocasionados pela Revolução Industrial. Naquele período, a Inglaterra passou por um forte processo 

de urbanização, com destaque para as cidades de Londres e Manchester. Pontue que a população 

camponesa, recém-chegada às cidades, formou uma grande massa de mão de obra barata, que foi 

determinante para o nascente capitalismo.  

Nesse momento, pergunte à turma o que foi a Revolução Industrial. É possível que sejam 

citadas a substituição do trabalho humano pela máquina ou a formação das classes burguesa e 

operária. Ouça as respostas e explique, de forma breve, que a Revolução Industrial teve início na 

Inglaterra, no século XVIII, destacando a importância do motor a vapor de James Watt, “o pai da 

https://i1.wp.com/schoolshistory.org.uk/topics/wp-content/uploads/2017/11/industrial_working_conditions_2.png?fit=700%2C453&ssl=1
https://i1.wp.com/schoolshistory.org.uk/topics/wp-content/uploads/2017/11/industrial_working_conditions_2.png?fit=700%2C453&ssl=1
https://www.royalcollection.org.uk/collection/2932484/the-chartist-meeting-on-kennington-common-10-april-1848
https://www.royalcollection.org.uk/collection/2932484/the-chartist-meeting-on-kennington-common-10-april-1848
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2273
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Revolução Industrial”. Reitere o aumento populacional do século XIX e a poluição do ar e dos rios 

como consequências da Revolução Industrial, assim como o aumento de epidemias nos centros 

urbanos.  

Após essa breve contextualização, pergunte à turma: “Quem eram os trabalhadores 

(mulheres, homens, velhos, crianças, etc.)?”. O objetivo dessa pergunta é fazer com que o aluno 

reflita sobre o conceito trabalhador/operário. Para isso, auxilie o aluno a refletir sobre o próprio 

cotidiano, identificando membros da família ou vizinhos que sejam trabalhadores assalariados. 

Se possível, apresente a fotografia da menina em uma fábrica, de Lewis Hine, feita no início 

do século XX. Solicite ao aluno que descreva a imagem, apontando os elementos mais evidentes. Ele 

deve mencionar que há uma criança entre os teares de uma indústria têxtil. Explique que Hine era 

um professor e resolveu deixar a profissão para se tornar um dos primeiros fotógrafos 

documentaristas, denunciando as más condições às quais as crianças estavam submetidas nas 

fábricas.  

Esclareça que a classe operária naquele período não era formada apenas por adultos 

(mulheres e homens), mas também por crianças. Ressalte que as mulheres e as crianças eram 

contratadas com salários muito inferiores aos dos homens e cumpriam as mesmas jornadas de 

trabalho, que podiam chegar a 80 horas semanais. Em seguida, reitere o impacto dessas condições 

sobre as crianças, que deixavam de brincar e estudar para ficar expostas ao excesso de trabalho nas 

fábricas. Pontue que isso diminuía ainda mais a expectativa de vida dessa faixa da população.  

Diante dessas condições, os trabalhadores começaram a buscar estratégias de resistência, já 

que não havia nenhuma regulamentação que estabelecesse os limites de exploração sobre eles.  

O ludismo (ou luddismo) foi o primeiro movimento de resistência organizado pelos operários. 

Os ludistas defendiam a tirada das máquinas das fábricas, pois consideravam que elas estivessem 

substituindo a mão de obra do trabalhador. O movimento acabou recebendo a adesão, também, de 

artesãos, principalmente da região de Nottingham. Pontue que, desde o século XVI, esses artesãos 

produziam boa parte dos tecidos da Inglaterra e, no contexto do século XIX, não conseguiam 

competir com as fábricas. As práticas de resistência envolviam a invasão noturna das fábricas, a 

destruição de equipamentos e até mesmo incêndios. Além disso, os ludistas enviavam cartas com 

ameaças para os proprietários das fábricas. Esclareça que, no início, essas cartas eram assinadas pelo 

general Ludd ou Ned Ludd, o que justifica o nome do movimento. Diante disso, os donos das fábricas 

participaram da criação de uma lei que tornava crime a quebra de máquinas. A punição era a pena 

de morte. Em 1812, 17 ludistas foram executados.  

Outro movimento de luta dos trabalhadores ingleses foi o cartismo, cujo início se deu com a 

elaboração do documento Carta do povo, escrito em 1838 pela Associação de Trabalhadores de 

Londres. Endereçada ao Parlamento inglês, a carta apresentava seis reinvindicações: exigia o voto 

universal masculino, o voto secreto, eleições regulares, representatividade dos trabalhadores, 

remuneração dos parlamentares e eleições anuais para o Parlamento. O Parlamento não aceitou 

cumprir essas reivindicações. 
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Porém, as lutas de trabalhadores organizados continuaram e foram, aos poucos, recebendo 

mais adesões. Os trabalhadores fizeram greves e manifestações por toda a Inglaterra. A pressão foi 

tamanha que os parlamentares não puderam mais ignorar as reivindicações, inclusive em prol da 

própria economia. Destaque algumas das vitórias conquistadas pelo operariado naquele período, 

como o estabelecimento de limite de jornada diária de 10 horas (sendo que crianças menores de 13 

anos não poderiam exceder meio período dessa jornada) e a proibição de crianças e mulheres 

limparem as máquinas em operação.  

Se possível, projete a fotografia do ato cartista realizado na Inglaterra em 1848. Explique que 

milhares de pessoas participaram dessa manifestação, exigindo que o Parlamento aprovasse as 

pautas do movimento. Tropas do exército inglês permaneceram estacionadas próximas ao lugar do 

ato, que terminou pacificamente. Ressalte que isso foi exceção, já que boa parte das manifestações 

era reprimida violentamente. No século XIX, centenas de trabalhadores ingleses morreram em 

confrontos com a polícia ou o exército inglês. 

Ainda no século XIX foram criados os primeiros sindicatos, instituições que passaram a 

representar os trabalhadores. Primeiramente, os sindicatos foram criados para auxiliar os 

trabalhadores que se machucavam ou ficavam doentes. Nesse sentido, as primeiras associações de 

trabalhadores tinham a função de ajuda mútua, pagando salário e dando assistência aos afastados do 

trabalho. Posteriormente, os sindicatos passaram a ser instituições que concentravam as 

reivindicações dos trabalhadores, utilizando diversas estratégias de luta, como greves, passeatas, 

ações jurídicas, organização de boicotes e grandes manifestações.  

Comente que, no século XIX, além das estratégias ludistas e cartistas, alguns filósofos e 

empresários refletiam sobre a condição do trabalhador na nova dinâmica estabelecida após a 

Revolução Industrial. Um dos empresários que buscaram soluções para superar as enormes 

desigualdades foi Robert Owen, que criou cooperativas, nas quais seus trabalhadores tinham jornada 

de, no máximo, 10 horas por dia. Além disso, criou moradia para os empregados e mercados onde os 

trabalhadores poderiam comprar produtos por preços menores.  

Cite Karl Marx e Friedrich Engels, dois filósofos alemães, que foram os primeiros a ratificar a 

existência e a refletir sobre a dinâmica de funcionamento das duas classes sociais surgidas naquele 

período: o proletariado (formado pelos trabalhadores, que vendiam sua força de trabalho) e a 

burguesia (os proprietários das fábricas e dos meios de produção, que exploravam a força de 

trabalho dos operários).  

Marx e Engels acreditavam que o único modo de a burguesia parar de explorar a mão de 

obra operária seria suprimir a sociedade de classes, estabelecendo uma nova organização social na 

qual todos fossem iguais e os meios de produção fossem de todos, instaurando, assim, o comunismo.  

Pontue também a existência de grupos anarquistas, que, de maneira geral, lutavam contra a 

exploração do trabalhador, defendiam uma sociedade sem classes, sem governos e sem autoridades. 

Assim como os socialistas, defendiam que os meios de produção deveriam ser controlados e 

divididos pelos/entre os trabalhadores. Mas, diferentemente dos socialistas, os anarquistas 
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propunham a eliminação imediata do Estado e das classes sociais, de modo que não haveria estágios 

de transformação, como os propostos pelos socialistas.  

No final da aula, anote cinco questões no quadro e peça ao aluno que as registre no caderno. 

Em seguida, entregue, para cada aluno, uma cópia impressa do trecho do Manifesto do Partido 

Comunista reproduzido abaixo, informando que esse documento foi publicado em 1848 por Marx e 

Engels. Ressalte que o Manifesto é uma espécie de conclamação universal para a organização e a 

participação política do operariado. Explique que a atividade de leitura, análise e elaboração de 

respostas deverá ser feita em casa e entregue na aula seguinte. Para isso, o aluno poderá também 

usar as anotações feitas durante a aula expositiva e, se necessário, consultar livros didáticos ou sites 

de referência.    

 

Questionário 

1. Quais foram as condições que levaram os trabalhadores a iniciar sua luta? 

2. Copie os trechos do texto que se referem ao ludismo. 

3. Para Marx e Engels, quais as principais fases do movimento operário? 

4. Marx afirma que a introdução de tecnologias durante a Revolução Industrial criou a classe 
operária. Ao mesmo tempo, essa mesma tecnologia possibilitou a organização dos operários. 
Relacione esse pensamento com trechos do texto. 

5. Qual era a ideia de Marx e Engels para que os proletários superassem sua situação de 
exploração? 

 

Trecho do Manifesto do Partido Comunista 

O proletariado passa por diferentes fases de desenvolvimento. Logo que 

nasce começa sua luta contra a burguesia. A princípio, empenham-se na luta 

operários isolados, mais tarde, operários de uma mesma fábrica, finalmente 

operários do mesmo ramo de indústria, de uma mesma localidade, contra o burguês 

que os explora diretamente. Não se limitam a atacar as relações burguesas de 

produção, atacam os instrumentos de produção: destroem as mercadorias 

estrangeiras que lhes fazem concorrência, quebram as máquinas, queimam as 

fábricas e esforçam-se para reconquistar a posição perdida do artesão da Idade 

Média. Em virtude da concorrência crescente dos burgueses entre si e devido às 

crises comerciais que disso resultam, os salários se tornam cada vez mais instáveis; o 

aperfeiçoamento constante e cada vez mais rápido das máquinas torna a condição de 

vida do operário cada vez mais precária; os choques individuais entre o operário e o 

burguês tomam cada vez mais o caráter de choques entre duas classes. Os operários 
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triunfam às vezes; mas é um triunfo efêmero. O verdadeiro resultado de suas lutas 

não é o êxito imediato, mas a união cada vez mais ampla dos trabalhadores. Esta 

união é facilitada pelo crescimento dos meios de comunicação criados pela grande 

indústria e que permitem o contato entre operários de localidades diferentes. 

Mas toda luta de classes é uma luta política. E a união que os habitantes das 

cidades da Idade Média levavam séculos a realizar, com seus caminhos vicinais, os 

proletários modernos realizam em alguns anos por meio das vias férreas. A 

organização do proletariado em classe e, portanto, em partido político é 

incessantemente destruída pela concorrência que fazem entre si os próprios 

operários. Mas renasce sempre, e cada vez mais forte, mais firme, mais poderosa. A 

luta do proletariado contra a burguesia, embora não seja na essência uma luta 

nacional, reverte-se, contudo, dessa forma nos primeiros tempos. É natural que o 

proletariado de cada país deva, antes de tudo, liquidar sua própria burguesia. 

Esboçando em linhas gerais as fases do desenvolvimento proletário, descrevemos a 

história da guerra civil, mais ou menos oculta, que lavra na sociedade atual, até a 

hora em que essa guerra explode numa revolução aberta e o proletariado estabelece 

sua dominação pela derrubada violenta da burguesia. 

ENGELS, Friedrich; MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista, 1848. Disponível em: 

<http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2273>. Acesso em: 11 ago. 2018. 

 

Respostas esperadas 

1. As extenuantes jornadas de trabalho (que podiam chegar a 16 horas diárias), os baixos salários, a 
falta de segurança e de condições de trabalho, a ausência de um sistema de seguridade para os 
trabalhadores afastados do emprego por motivo de saúde, o uso de mão de obra infantil, etc. 

2. “Não se limitam a atacar as relações burguesas de produção, atacam os instrumentos de 
produção: destroem as mercadorias estrangeiras que lhes fazem concorrência, quebram as 
máquinas, queimam as fábricas e esforçam-se para reconquistar a posição perdida do artesão da 
Idade Média”. 

3. Eles afirmam que a luta dos proletários começa individualmente, depois os proletários das 
fábricas se unem, depois os das cidades, e assim por diante. Em um primeiro momento, os 
proletários atacam os meios de produção, mas, com o tempo, ganham consciência de classe e 
passam a se organizar em partidos. 

4. Com a Revolução Industrial, na visão de Marx e Engels, surgem duas classes sociais: o 
proletariado e a burguesia. Portanto, o proletário é fruto da Revolução Industrial. Por outro lado, 
as novas tecnologias desenvolvidas durante a Revolução Industrial (no texto, são citadas as 
inovações nos meios de comunicação e as ferrovias) facilitam a organização do proletariado. 

5. Para Marx e Engels, o proletariado deveria chegar ao poder por meio de uma revolução 
proletária. Em seguida, deveria implementar a ditadura do proletariado, ou seja, o socialismo. O 
socialismo seria uma etapa de transição até o comunismo, onde o próprio Estado seria abolido. 
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Aula 2 – A expansão do movimento operário 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: reunida em duplas.  

Recursos e/ou material necessário: fontes iconográficas e suas respectivas legendas impressas, cola, tesoura e dicionário.  

Material de referência:  

Fonte iconográfica 1: A mão que governará o mundo – a grande união. Disponível em: 

<http://depts.washington.edu/antiwar/images/ww1/June_30_1917%20cr.jpg>. Acesso em: 11 ago. 2018.  

Fonte iconográfica 2: Charge da capa do periódico A Plebe de 16 de junho de 1917. Disponível em: 

<https://bibdig.biblioteca.unesp.br/bitstream/handle/10/7039/a-plebe-1917-0002.pdf?sequence=2&isAllowed=y>. 

Acesso em: 11 ago. 2018.  

Fonte iconográfica 3: Charge criticando os empregadores de trabalho infantil. Disponível em: 

<http://socialwelfare.library.vcu.edu/wp-content/uploads/2011/08/512px-Child_labour_cartoon_Hine_no_2870..jpg>. 

Acesso em: 1o out. 2018. 

Inicie a aula recolhendo os questionários que foram solicitados na aula anterior. Pergunte à 

turma se houve dificuldade na elaboração das respostas, reiterando a importância do Manifesto do 

Partido Comunista como um dos desdobramentos das profundas mudanças geradas pela Revolução 

Industrial. Mostre a importância desse documento, destacando que até hoje é uma fonte histórica 

que suscita debate. Esclareça que a condição imposta ao trabalhador e a ausência de legislação 

levaram a classe operária à luta por direitos, retomando aspectos do ludismo, do cartismo e do 

sindicalismo, assim como a formação das concepções de socialismo e anarquismo.  

Pergunte à turma por qual motivo o Manifesto do Partido Comunista tinha esse caráter 

universalizante. A ideia é que o grupo reconheça que a Revolução Industrial se expandiu para muitas 

regiões do mundo, replicando sua estrutura de classes: operários e burgueses. A condição do 

operariado não divergia de um país para o outro, já que a lógica capitalista era a mesma. Por isso, a 

luta operária também se propagou, o que justifica o objetivo de Marx e Engels, conclamando a união 

de todos os trabalhadores do mundo.  

Explique à turma que, na Rússia, o movimento operário teve início no final do século XIX. Em 

1898, foi fundado o Partido Operário Social-Democrata Russo, de viés marxista. Em 1905, esse 

partido foi importante nas revoltas e greves que atingiram a maior parte do Império Russo, quando 

as tropas do czar, o rei absoluto da Rússia, reprimiram violentamente os manifestantes. Em 1917, os 

membros do Partido Operário Social-Democrata Russo tomaram o poder, marcando a primeira 

revolução operária da história, inspirada nas ideias de Karl Marx e Engels. Afirme que, após a 

implementação da chamada ditadura do proletariado no país, a Revolução Russa acabou inspirando 

outras revoluções pelo mundo. Cite os casos de Cuba e China. 

Prossiga comentando o caso dos Estados Unidos, onde o movimento operário teve início na 

primeira metade do século XIX. Explique que, nesse período, 23 ações foram movidas por industriais 

contra trabalhadores por causa de greves, sob a acusação de conspiração criminosa para obter 

benefícios. Em 1842, os sindicatos se tornaram legais no país e, em 1866, foi fundada a primeira 

organização nacional, cujo objetivo era centralizar a luta de todos os trabalhadores dos Estados 

Unidos (União Nacional do Trabalho). Influenciada pelo anarquismo, a União Nacional do Trabalho 

http://depts.washington.edu/antiwar/images/ww1/June_30_1917%20cr.jpg
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/bitstream/handle/10/7039/a-plebe-1917-0002.pdf?sequence=2&isAllowed=y
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teve forte atuação na greve geral de 1866, em que 300 mil trabalhadores lutavam pela jornada de 

oito horas diárias. Explique que, após a greve, alguns líderes foram condenados à morte e outros à 

prisão perpétua. O Dia do Trabalho, 1º de maio, foi escolhido por causa dessa greve. Cite também o 

caso da Greve Pullman, em 1894. Pullman era dono de muitas empresas ligadas ao setor ferroviário e 

resolveu reduzir os salários de seus trabalhadores, o que foi o estopim de uma greve que se espalhou 

por todo o setor ferroviário, atingindo a economia norte-americana. Em 6 de julho de 1894, centenas 

de trabalhadores incendiaram cerca de 600 vagões das empresas de Pullman. 

Para concluir, pontue o caso brasileiro. Explique que, em 1903, foram feitas as primeiras 

greves em pequenas fábricas. Ressalte que os primeiros membros do movimento operário brasileiro 

eram, na maioria, imigrantes. Por esse motivo, o governo brasileiro criou uma lei, em 1907, que 

permitia a expulsão de estrangeiros que “comprometessem a segurança nacional”. Outra 

característica do movimento operário brasileiro, nos seus anos iniciais, foi a forte influência 

anarquista. Em 1917, houve a primeira grande greve geral do Brasil, que teve início em São Paulo. 

Após a morte de um de seus líderes, o movimento se alastrou pelo interior do estado e, depois, para 

o Rio de Janeiro, que era a capital do Brasil na época.  

Peça à turma que se reúna em duplas, para a análise de três fontes iconográficas. Entregue 

as cópias das três fontes do movimento operário, conforme material de referência desta aula. 

Distribua também as fichas com as respectivas legendas das imagens. Se possível, projete as 

imagens.  

 

Legenda  Fonte 1 

Nome: A mão que governará o mundo Ano de publicação: 1917 

Local de publicação: Estados Unidos, no jornal anarquista Solidariedade. 

Tradução da legenda: A mão que governará o mundo 

Informações adicional: Produzida pelo cartunista Ralph Chaplin para um periódico de orientação 

anarquista. 

 

Legenda  Fonte 2 

Nome: Gênese das fortunas Ano de publicação: 1917 

Local de publicação: Brasil, no jornal anarquista A Plebe. 

Informações: O jornal A Plebe foi um dos principais jornais anarquistas no início do século XX no 

Brasil. 
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Legenda  Fonte 3 

Nome: Empregadores de trabalho infantil Ano de publicação: 1912 

Local de publicação: Estados Unidos 

Tradução da legenda: Empregadores de trabalho infantil 

 

Em seguida, peça a cada dupla que destaque uma folha do caderno, preencha um cabeçalho 

(com os dados de identificação da dupla), copie o questionário do quadro (ver perguntas logo a 

seguir) e responda a ele. Se necessário, auxilie os alunos no processo de análise e na elaboração das 

respostas.  

Questionário 

1. Quais são os personagens que aparecem na fonte 1? O que esses personagens representam? 
Qual a ideia principal da imagem? Essa imagem tem relação com qual grupo do movimento 
operário? 

2. Quais são os personagens da fonte 2? O que esses personagens representam? Qual é a ideia 
principal da imagem? 

3. Quais são os personagens apresentados na fonte 3? O que eles representam? Qual é a ideia 
principal da imagem? 

4. Qual era o objetivo dos membros do movimento operário ao produzir tais imagens? 

5. Imaginem que vocês são membros do movimento operário nos primeiros tempos da Revolução 
Industrial e trabalham em um jornal proletário. Façam uma charge para esse jornal e, depois, 
escrevam um breve texto explicando a imagem. 

 

Respostas esperadas 

1. Na fonte iconográfica 1, espera-se que as duplas afirmem que estão representados 
trabalhadores. Da união dessa classe surge uma grande mão, “a mão que governará o mundo”. 
Ao fundo da imagem podem ser observadas chaminés de fábricas. É possível que a turma 
relacione essa imagem à concepção marxista, pois alude a um governo proletário mundial. 

2. Espera-se que as duplas identifiquem a representação da classe burguesa e da classe operária: o 
personagem grande de cartola (burguês) e o proletário (sendo torcido pelo burguês). Ao fundo, 
há membros da polícia ou do exército, que observam a cena. A imagem se chama “A gênese das 
riquezas” e sugere a ideia de que o suor do proletário é que faz a riqueza do burguês, 
representada nas moedas no pote, onde cai o suor do proletário. 
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3. Espera-se que as duplas afirmem que a grande mão representa os empresários que contratavam 
crianças em suas fábricas. Abaixo da mão, estão os trabalhadores. A imagem sugere a ideia de 
que quem contrata crianças para o trabalho acaba por esmagá-las. Os alunos também podem 
citar que as pessoas (trabalhadores) que sustentam a mão para não serem esmagadas estão 
unidas e que só assim é possível resistir e lutar contra a exploração.   

4. É esperado que os alunos afirmem que o objetivo da produção dessas imagens era a divulgação 
das ideias e, assim, o aumento da participação no movimento. Além disso, devem mencionar que 
as imagens serviam para que a classe operária tomasse consciência da exploração praticada 
pelos patrões.   

5. Espera-se que os alunos produzam um desenho que sintetize o conteúdo aprendido nesta 
sequência didática. 

 

No final da aula, recolha as atividades, corrija-as e as devolva na próxima aula. Espera-se que, 

na resolução do questionário, as duplas compreendam que o movimento operário atingiu diversas 

partes do mundo, inclusive o Brasil. Embora cada região tivesse suas especificidades, o movimento 

tinha estratégias e objetivos comuns, como a publicação de jornais com produção de charges críticas 

à condição do trabalhador, as greves e o combate ao trabalho infantil.   

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades desta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual. Na análise do Manifesto do 

Partido Comunista, observe se o aluno conseguiu estabelecer relações entre os conteúdos 

trabalhados na primeira aula e o documento histórico, compreendendo os impactos da Revolução 

Industrial, a sua relação com a lógica capitalista e a formação das duas classes sociais.  

Na análise das fontes iconográficas do movimento operário, observe se os alunos 

compreenderam a sua abrangência global e fizeram análises que destacam o uso dos jornais como 

meio de divulgação das ideias e reivindicações do movimento.  
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Questões para auxiliar na aferição 

1. Leia, a seguir, uma carta enviada para George Smith, proprietário que adotou novas máquinas 
em sua fábrica. A carta é de 1812. 

 

Senhor, 

Acabou de chegar a informação de que você é dono daquelas detestáveis Shearing Frames*, e 

meus homens pediram para eu lhe escrever e dar-lhe um aviso. Saiba que, se essas máquinas 

não forem retiradas até o final da semana que vem, eu enviarei um dos meus tenentes [alto 

funcionário da fábrica] com pelo menos 300 homens para destruí-las e, além disso, se você nos 

obrigar a chegar a esse ponto, aumentaremos a sua desgraça deixando seus prédios em cinzas, e, 

se você tiver a imprudência de atirar em qualquer um dos meus homens, eles têm ordens para 

matar você e queimar sua casa. 

General do Exército dos Reformadores, Ned Ludd 

Disponível em: <http://faculty.humanities.uci.edu/bjbecker/spinningweb/week8d.html>. Acesso em: 4 jul. 2018. 

Tradução livre feita para esta sequência didática. 

(*) Máquina que aumentava a produção no corte de tecido; um trabalhador operando uma Shearing Frame fazia o 

trabalho de mais de uma dezena de artesãos. (Nota de tradução.) 

a) A carta acima está relacionada a qual movimento dos trabalhadores da Inglaterra? 

b) Quais eram as críticas desse movimento operário? Quais as principais estratégias de luta 

desse grupo? 

 

2. Assinale a alternativa correta sobre o movimento dos trabalhadores ingleses: 

a) O ludismo foi o principal movimento dos trabalhadores ingleses no século XIX. A atuação dos 

ludistas trouxe grandes conquistas para os trabalhadores. 

b) Devido à grande repressão por parte da burguesia e do Estado, os trabalhadores não 

conquistaram quaisquer direitos. 

c) A luta dos operários resultou em conquistas importantes para o trabalhador e diminuiu, 

gradativamente, a jornada de trabalho. 

d) As atuais leis trabalhistas da Inglaterra foram conquistadas somente no século XXI e não 

possuem qualquer relação com as antigas lutas operárias. 

  

http://faculty.humanities.uci.edu/bjbecker/spinningweb/week8d.html
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Gabarito das questões 

1.  

a) A carta está relacionada aos ludistas. A carta faz ameaças a George Smith, proprietário de 

uma fábrica onde havia sido instalada uma máquina que poria em risco o emprego de vários 

operários.  

b) Os ludistas criticavam as novas máquinas porque, de acordo com a concepção deles, eram as 

responsáveis pelas condições dos operários. Eles quebravam máquinas, incendiavam fábricas 

e cometiam ataques contra os donos das fábricas e seus altos funcionários. 

2. A alternativa correta é a letra c. 
 


